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Na Unesp, comissão 
oficial investiga 

atuação de fundações 
“de apoio”

Adriana Miranda
Jornalista

Faculdade de Medicina de Botucatu, onde atua a Famesp
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H
á mais de dez anos 
a Universidade Es-
tadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho 
(Unesp) tenta, sem 
sucesso, disciplinar a 

existência das fundações privadas 
que atuam em seus campi. A mais 
recente comissão criada com tal fi-
nalidade, a terceira, foi insti-
tuída em março de 2006, e 
as primeiras análises dos 
documentos encami-
nhados por algumas 
fundações revelam 
irregularidades, co-
mo falta de pres-
tação de contas e 
a inexistência de 
convênios. 

“A s i tuação é 
preocupante. Mais 
de 90% das fundações 
apresentam alguma irre-
gularidade”, adverte a professora 
Sueli Guadelupe de Lima Mendon-
ça, do Departamento de Didática 
do campus da cidade de Marília, 
e vice-presidente da Adunesp. A 
professora é uma das três integran-
tes da comissão criada em março 

de 2006 para estudar as fundações 
na Unesp. Além dela, compõem o 
grupo a representante dos servido-
res Maria José Manuel e o docente 
Herculano Dias Bastos, da Facul-
dade de Medicina de Botucatu e 

também assessor da Reitoria. Indi-
cado pelo reitor, Bastos é quem 
preside a comissão.

Criada por determinação do 
Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão Universitária (Cepe), 

que atendeu a pedido da vice-pre-
sidente da Adunesp, a comissão 
teve seus membros indicados em 
14 de março de 2006. “Pedi para 
retomar os estudos porque essa 
é uma preocupação constante de 
grande parte da comunidade aca-
dêmica”, diz. 

A primeira providên-
cia da comissão foi soli-

citar documentos às 
fundações. Balan-

ços já recebidos 
apontam falta 
de prestação de 
contas da maior 
parte delas,  a 

m a i o r i a  d e s d e 
1999. A professora 

não adiantou nomes em 
função de o trabalho ainda 

estar em andamento. “Sou-
bemos que, após a comissão 

cobrar os documentos, e diante 
dos problemas, algumas funda-
ções se anteciparam e começa-
ram a regularizar sua situação”, 
comenta Sueli. 

A Adunesp opõe-se às funda-
ções privadas por entender que elas 
geram enormes distorções nas ativi-

Na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(Unesp) atuam 17 fundações “de apoio”, seis delas criadas pelo 
próprio Conselho Universitário. A maior parte deixou de prestar 

contas periodicamente à universidade desde 1999, quando se 
encerraram os trabalhos da primeira comissão criada com 
a finalidade de estudar essas entidades. Da comissão atual 

participam a Associação dos Docentes (que solicitou sua criação, 
em 2006), um representante da Reitoria e um dos funcionários

A Adunesp considera que as 

fundações geram enormes distorções 

nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, por submeter as instituições à 

lógica do mercado, incompatível com a 

atividade acadêmica 
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dades de ensino, pesquisa e exten-
são desenvolvidas na universidade. 
“As fundações submetem as institui-
ções à lógica do mercado e de suas 
prioridades, incompatíveis com a 
atividade acadêmica”, critica a pro-
fessora. A Adunesp defende o fim 
das fundações e também dos cursos 
pagos ofertados por elas na Unesp. 

De acordo com Sueli, um dos 
objetivos da comissão é analisar 

em detalhe os vínculos das funda-
ções privadas com a Unesp, seus 
estatutos e suas contas. A comissão 
não definiu ainda um prazo para 
entregar o seu relatório final. O 
principal motivo, segundo a profes-
sora, é que apenas três pessoas são 
insuficientes para analisar tama-
nha documentação. “O volume 
que chegou é grande e ainda é só o 
começo, porque faltam documen-

Em 1999, pró-reitor detectou inadequação de convênios e uso de bens e pessoal da Unesp

A primeira comissão criada 
pela Unesp para analisar o papel 
das fundações e elaborar propos-
tas surgiu em novembro de 1997. 
O relatório final saiu em maio de 
1999. Ele aponta problemas na 
atuação das entidades e constata 
ser “inegável” que mais de 90% da 
prestação de serviços da Unesp é 
interveniada por essas comissões. 

A comissão foi instituída a 
pedido do reitor Antonio Manoel 
dos Santos Silva, e seus trabalhos 
tiveram início em abril de 1998. 
Assinado pelo então pró-reitor de 
Extensão Universitária e presiden-
te da comissão, professor Edmun-
do José de Lucca, o relatório lista 
as fundações, aponta problemas 
nas relações entre elas e a Unesp, 
explica a quem são ligadas e traz 
duas minutas de resoluções que se 
propõem a “regulamentar” a ativi-
dade dessas entidades. 

Ao comentar a situação das 
fundações instituídas sem o aval 
do Conselho Universitário (CO), 
diz Lucca: “dependem da infra-
estrutura e ou pessoal da Unesp 

para que possam operar; nem 
todas têm seus órgãos de admi-
nistração superior compostos 
por membros indicados/designa-
dos por colegiado ou dirigente da 
Unesp, alguns os têm compostos 
por membros eleitos pelos insti-
tuidores, quase sempre um peque-
níssimo grupo de docentes; pouco 
se sabe de suas operações, salvo 
de uma ou outra”. 

O então pró-reitor também afir-
ma sobre as fundações: “Quase 
todas com patrimônio iniciais não 
significativos”. O termo de con-
vênio padrão celebrado “indiscri-
minadamente” entre a Unesp e as 
fundações era “no mínimo inade-
quado”, segundo o relatório, e as 
instalações, equipamentos, equipes 
técnicas e científicas envolvidas nos 
projetos e atividades dessas entida-
des pertenciam à universidade. 

Apesar disso, Lucca assina-
la nas considerações finais que, 
desde que a motivação das funda-
ções seja dar apoio à universida-
de, colaborar com as instituições e 
cumprir “fielmente” esses propó-

sitos, “elas sempre serão bem-vin-
das”. Ao mesmo tempo, pondera, 
“não raramente, tem acontecido 
que muitas fundações, a pretexto 
de ser uma dessas parceiras da 
universidade, acabam por ope-
rar projetos e atividades que tão 
somente consultam seus interesses 
exclusivos. Daí a necessidade de, 
na Unesp, bem regulamentarmos 
essas parcerias”.

A comissão sugere ainda que 
deve-se considerar duas modali-
dades internas na Unesp: “aquelas 
instituídas a partir da deliberação 
do CO e aquelas instituídas por 
docentes”. Ela deixa claro no docu-
mento final que sua proposta “é 
o ponto de partida para uma dis-
cussão ampla sobre as relações da 
Unesp com as fundações internas”. 

Porém, no entender da Adu-
nesp, pouco mudou no relacio-
namento da universidade com as 
fundações, até hoje. O histórico da 
segunda comissão, criada em 2003, 
demonstra que as entidades priva-
das vêm exercendo forte influência 
na Unesp. Ela teve como ponto de 

Professora Suely Guadelupe, da Adunesp

Daniel Garcia
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Em 1999, pró-reitor detectou inadequação de convênios e uso de bens e pessoal da Unesp

tos”, adianta. O material foi divi-
dido entre os três participantes do 
grupo que, no próximo ano, será 
reforçado por mais duas pessoas, 
na tentativa de acelerar o trabalho.

Calcula-se que funcionem na 
Unesp 17 fundações. Estudo realiza-
do entre 1997 e 1999, pela primeira 
comissão criada com esse fim, rela-
cionou 19 fundações: seis instituídas 
pela própria Unesp; duas criadas 

por docentes e órgãos governamen-
tais ou empresariais, em Botucatu; e 
12 instituídas somente por professo-
res. Duas delas estariam desativadas 
hoje (vide quadro na p. 20). 

Procurado pela Revista Adusp 
para comentar o trabalho da 
comissão, o professor Herculano 
Bastos comprometeu-se, no pri-
meiro contato, a atender à repor-
tagem na Reitoria da Unesp. Na 

segunda ligação, no dia indicado 
pelo docente para confirmar o 
horário da entrevista, ele informou 
que não poderia mais falar por-
que iria viajar. A Reitoria infor-
mou que só irá se manifestar após 
o resultado final da comissão. A 
reportagem também procurou a 
direção da Famesp e da Funvet, 
via e-mail e telefonemas, mas não 
obteve retorno.

partida a solicitação, ao CO, de 
sua criação, por um funcionário 
da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara, Gilmar Martins Oli-
veira. O pedido foi aceito, mas 
de nada adiantou. “A comissão se 
reuniu apenas uma vez e nada foi 
feito”, lamenta Oliveira. 

Um dos docentes indicados pelo 
CO para compor a comissão consti-
tuída em 2003 foi Luiz Carlos Vul-
cano, ex-presidente da Fundação de 
Apoio aos Hospitais Veterinários 
da Unesp (Funvet). Em agosto de 
2001, o professor Vulcano, então 
diretor da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia de Botuca-
tu, protagonizara uma acesa polêmi-
ca epistolar no “Painel do Leitor”, 
do jornal Folha de S. Paulo, com 
o professor Arif Cais, do Instituto 
de Biociências, Letras e Ciências 
Exatas de São José do Rio Preto, 
sobre o atraso ou não da prestação 
de contas das fundações e sobre a 
atuação da Funvet.

Cais publicara uma carta em que 
denunciava o fato de que a maioria 
das fundações não vinha atendendo 

à resolução da Unesp que as obriga-
va a prestar contas anualmente ao 
CO. Vulcano replicou dias depois: 
contestou a informação, acusando-a 
de inverdadeira, e protestou contra 
a “execração pública da Unesp e 
das fundações”. 

Cais treplicou, mencionando 
que, graças à Funvet, a Unesp tor-
nara-se “o único lugar do mundo 
universitário onde se pagam plan-
tões para professores atuarem no 
Hospital Veterinário, resultando 
num segundo salário...”. Revelou 
que embora a renovação do convê-
nio entre Funvet e Unesp tenha sido 
rejeitada pelo CO, a Reitoria conti-
nuava pagando os plantões — e que 
“os professores plantonistas ingres-
saram na Justiça contra a universi-
dade, pleiteando o segundo empre-
go: o de plantonista”. “Com isso”, 
atacou, “Vulcano não se indigna”.

Vulcano rebateu novamente: 
“A Funvet foi constituída na ges-
tão do professor [Jorge] Nagle 
para que a universidade pudes-
se pagar os plantões veterinários. 
Não é um segundo salário; é uma 

segunda atividade — fora da ati-
vidade de 40 horas semanais que 
os docentes de minha instituição 
desempenham com muita compe-
tência — e tem de ser remunera-
da, sim”, defendeu.

A ação trabalhista citada por 
Cais, movida contra a Funvet e a 
Unesp, resultou, em 2005, numa 
dívida de R$ 10 milhões, que a uni-
versidade se viu obrigada a cobrir, 
pois a fundação, por ser de fachada, 
não dispunha desse valor (Revista 
Adusp 36, p. 71). Mas a Funvet con-
tinua em plena atividade.

Professor Arif Cais

Arquivo pessoal
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Fundações em quase todos os campi
Fundação para o Vestibular da Unesp (Vunesp) Criada em 1979 pelo Conselho Universitário.

Fundação Editora da Unesp (Edunesp) Criada em 1987 por deliberação do Conselho Universitário.

Fundação para o Desenvolvimento da Unesp 
(Fundunesp)

Criada em 1987 por deliberação do Conselho Universitário.

Fundação Instituto de Biociências (Fundibio) Criada pelo Conselho Universitário. 

Fundação de Apoio aos Hospitais Veterinários 
da Unesp (Funvet)

Criada em 1987 pelo Conselho Universitário, sem patrimônio 
e sem fontes de receita, vem atuando como empregadora de 
médicos-veterinários nos hospitais da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia de Botucatu, do Curso de Medicina 
Veterinária da Faculdade de Odontologia de Araçatuba e da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal. 

Fundação para o Desenvolvimento Médico-
Hospitalar (Famesp)

Criada por deliberação do Conselho Universitário. É ligada ao 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu.

Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas Flo-
restais (Fepaf)

Criada por docentes da Faculdade de Ciências Agronômicas 
de Botucatu. 

Fundação Lucentis 
Criada em Botucatu por docentes, artistas, pesquisadores, 
empresários (Ciesp). Não teria prosperado.

Fundação Uni-Botucatu
Criada em 1997 pela Unesp, Município de Botucatu, Associa-
ção Beneficente dos Hospitais Sorocabana, União de Associa-
ções e Sociedades Amigos de Bairro. Estaria desativada.

Fundação Araraquarense de Ensino e Pesquisa 
em Odontologia (Faepo)

Criada por docentes da Faculdade de Odontologia de Arara-
quara.

Fundação para o Desenvolvimento das Ciên-
cias Farmacêuticas (Fundecif)

Criada por docentes da Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
de Araraquara.

Fundação de Apoio à Ciência, Tecnologia e 
Educação (Facte)

Criada por professores do Instituto de Química de Araraqua-
ra.

Fundação de Estudos e Pesquisas em Agrono-
mia, Medicina Veterinária e Zootecnia (Funep)

Criada em 1979 por um grupo de 40 docentes da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal.

Fundação para o Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FDCT)

Instituída em 1989 por professores do campus de Guaratin-
guetá.

Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino 
(Fundacte)

Criada em 1994 por docentes da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia de Presidente Prudente.

Fundação de Ensino e Pesquisa de Ilha Solteira 
(Fepisa)

Criada em 1994 por um grupo de professores da Faculdade 
de Engenharia de Ilha Solteira.

Fundação para o Desenvolvimento do Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Fundepe)

Criada por professores da Faculdade de Filosofia e Ciências 
de Marília.

Fundação para o Desenvolvimento de Bauru 
(Fundeb)

Fundada em 1995 por professores da Faculdade de Engenharia 
e Tecnologia, no campus de Bauru. Em 1999, foi apontada no 
relatório da primeira comissão de investigação das fundações 
como a única que não possuia convênio com a universidade.

Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão de São José do Rio Preto (Faperp)

Criada em 1996 por docentes do Instituto de Biociências, Le-
tras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto.

(Fontes: relatório final do primeiro grupo de trabalho da Unesp, datado de 5 de maio de 1999, e sítios das fundações na Internet)




